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Bradesco

Cuidado para não perder a extensão do plano de saúde
Os bancários demitidos do Bradesco devem ficar 

atentos para não perderem o direito à extensão do plano 
de saúde, por seis meses a mais do que manda a CCT, 
chamada pelo banco de "Benefício Adicional no 
Desligamento". O banco não está concedendo a extensão 
para trabalhadores que não compareceram na data 
agendada para o exame demissional ou para aqueles que 
não assinarem a carta de demissão. Ou seja, para se 
assegurar que fará jus à extensão o bancário deve cumprir 
a risca todo o rito demissional.

De acordo com comunicado enviado pelo Bradesco, fica excluído do "Benefício 
Adicional de Desligamento" o bancário que “deixar de cumprir os processos e protocolos de 
desligamento informados em comunicado do Banco Bradesco e empresas ligadas”; que 
“deixar de proceder a devolução do equipamentos do Banco Bradesco ou das empresas 
ligadas (ex: notebook, desktop, celular, tablet), no local e data definidos em comunicado do 
Banco Bradesco e empresas ligadas”; ou que “violar norma interna do Bradesco, mesmo que 
após o comunicado de desligamento, constatada a qualquer tempo, a exemplo de incidentes 
de segurança da informação, sem exclusão de qualquer outra”. 

Este ano, muitas pequenas e médias empresas demitiram funcionários diante das 
dificuldades econômicas agravadas pela pandemia que paralisou o país a partir de março. 
Muitas chegaram a fechar suas portas. Situação muito diferente do setor bancário, que 
encerrou 2019 com um aumento superior a 30% nos lucros e, mesmo assim, recorreu às 
demissões para otimizar seus resultados financeiros em 2020. Mesmo com as crises 
econômicas e sanitárias, os bancos demitiram e descumpriram um acordo de não dispensar 
seus funcionários durante a pandemia.

Em 2019, os lucros nos bancos bateram recordes. O lucro dos cinco maiores bancos do 
país somou R$ 108 bilhões no ano passo, uma alta de 30%, em 12 meses. O Itaú registrou, 
em 2019, um lucro de R$ 28,3 bilhões, o Bradesco, R$ 25,8 bilhões e o Santander, R$ 14,5 
bilhões. São esses três bancos que agora batem recordes de demissões. Passaram a demitir 
seus funcionários antes do final do primeiro semestre deste ano, semanas depois de se 
comprometerem na mesa de negociações com o movimento sindical a não recorrerem à 
demissão durante a pandemia. Desde janeiro, foram mais de 12 mil demissões.

O primeiro banco a puxar a fila das demissões foi o Santander, que não esperou muito 
e começou a demitir ainda no primeiro semestre. O Itaú passou a demitir funcionários já no 
segundo semestre, o mesmo acontecendo com o Banco Mercantil do Brasil. A mais recente 
adesão à lista dos descumpridores do acordo foi a do Bradesco, que combinou uma 
campanha publicitária para alardear que estava se preparando para o futuro, mas adotou um 
ritmo de demissões que tem se acelerado nas últimas semanas.

Bancos combinam lucros com demissões

DEJUR INFORMA
O DEJUR (Departamento Jurídico do SindBancários Petrópolis) informa que hoje, 

segunda-feira, dia 26 de outubro, o Advogado, Dr. MURILO BAPTISTA, fará 
atendimento presencial em nosso departamento das 14:30 horas até às 18:00 horas.
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